
“Esse tipo de encontro nos ajuda a pensar com mais afinco na questão de uma pessoa com deficiência. O ser humano precisa
do ser humano. A participação da família é fundamental.” Sonia Aparecida da Cruz – irmã de Marcio, que integra o programa
Emprego Apoiado, da Apabex.

“Foi uma boa troca de experiências e ampliação de conhecimentos. Também uma ótima oportunidade para conhecer o am biente
onde convive meu irmão durante o expediente escolar.” Diego Senio Nakada – irmão de Marcelo, assistido da unidade São Paulo.

“O encontro nos dá oportunidade de interagir mais com os outros irmãos e com a própria Apabex, conhecendo de perto o tra-
balho desenvolvido pela entidade. Quem conhece mais, valoriza mais.” Anselmo Costa Almeida – irmão de Haroldo, residente
do programa Moradia Assistida de Vinhedo.

“Foi importante para fortalecer o compromisso de cada um com seu irmão e, principalmente, com a Apabex. Importante para a
união de todos e para uma atuação mais participativa em prol do futuro da entidade.” Karina Yuri Akamatsu – irmã de Vivian, da
unidade São Paulo.
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“Juntos, somos sempre melhores. Juntos,
somos sempre Apabex”

Essa foi a conclusão do 2º Encontro
de Irmãos Banespianos da Apabex,
realizado em 28 de novembro, e

que buscou uma reflexão sobre um impor-
tante tema: “O que é ter um irmão espe-
cial?”  

Para alguns, uma dádiva de Deus. Ou
mes mo um compromisso, desafio, a pren -
diza do, uma alegria. Para outros, preo cupa -
ção, dificuldade, tristeza, in confor mis  mo.
Mas para todos, a missão é: res   ponsa bili -
dade fraternal. O encontro, que aproximou
familiares dos assistidos da Apabex das

unidades de São Paulo e Vinhedo e toda a
equipe técnica da associação, teve momen-
tos de muita emoção e conscientização.

Embora a Apabex seja uma das raras ins-
tituições a manter um admirável programa
de moradia assistida, na cidade de Vinhedo,
a responsabilidade da família continua.
Inclusive porque a entidade investe na
manutenção dos vínculos de quem lá passa
a residir. “O carinho da família é impor-
tantíssimo para a pessoa com deficiência”,
sentencia Ana Cristina M. Morais, assesso -
ra técnica da Apabex. Ela observa que há
bases científicas e práticas para tal afir-
mação. “Uma das cenas mais lindas e emo-
cionantes que presenciei em Vinhedo foi

ver o Ricardo sorrir e balançar os braços
quando seu irmão veio buscá-lo para uma
saída mensal. 

Para quem não conhece o Ricardo, vale
contar que ele pouco se ex pressa e é to -
talmente dependente em sua rotina diária”,
explica Cristina. Outra cena, segundo ela,
pode estar contida no livro “O Pequeno
Príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry.
“É a alegria do Renato, outro dos nossos
residentes, quando sabe da vinda dos
irmãos. Fica pronto três horas antes”, co -
menta, citando a célebre frase: “Se vie res,
por exemplo, às quatro horas, às três, eu já
começo a ser feliz. E quanto mais per to for
da hora, mais feliz me sentirei”. 

Mas, segundo Cristina, há outros casos
que reforçam a nossa tese: “Basta analisar
a alegria de Cristina, Alessandra e Fábio,
da unidade São Paulo, quando sabem da
presença de seus familiares nas reuniões
da Apabex”.

Além dos aspectos afetivos que devem
ser preservados e ampliados beneficiando
a reabilitação dos assistidos, a tomada de
de cisões com participação da família torna-
se mais fácil. Nessas decisões, a Apabex
defende também o envolvimento do as -
sistido, sempre que possível. Por exemplo,
se o planejamento do futuro inclui morar
em Vinhedo, a pessoa deve participar do
processo. Afinal, é a vida dela que está em
discussão. Por isso, há necessidade de pre-
paro para uma mudança tão importante: a
nova residência.

O encontro destacou também a neces-
sária participação dos irmãos nos traba-
lhos voluntários da Apabex, nos mutirões
para remessa de cartões de Natal, nos even-
tos promocionais como Chá-Bingo e Ba -
zares, além de atuações no corpo diretivo
e nas campanhas da associação. Dessa for -
ma, a única maneira de garantir o futuro
da Apabex é contar com o apoio de todos.

IRMÃO ENCONTRA
IRMÃO E NO CALOR 
DA UNIÃO SE FAZ UMA
BOA REFLEXÃO SOBRE 
  O FUTURO
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